
DISCIPLINAS E EMENTAS DO CURSO DE DOUTORADO 

 
 

 

1. NÚCLEO COMUM: 

 

Disciplina: Conceitos Fundamentais de Ética 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: Estudo de conceitos e temas relacionados à natureza e aos aspectos mais característicos da 

ação humana, tais como: a própria noção de ação, a classificação das ações, os determinantes das 

ações humanas, tais como causas, motivos, normas, valores, obrigações e conceitos relacionados, 

racionalidade prática (raciocínio prático e razão prática), a questão da responsabilidade e a questão 

da liberdade da vontade. 

 

Bibliografia: 

AUDI, R. Practical Reasoning and Ethical Decision, Routledge. Londres e Nova York, 2006. 

CLARKE, R. Libertarian Accounts of Free Will. Oxford Univ. Press, Oxford, 2003. 

DANTO, A. C. Analytical Theory of Action. Cambridge Univ. Press, Cambridge, 1973. 

DAVIDSON, D. Essays on Action & Events. Oxford Univ. Press, Oxford, 1980. 

GOLDMAN, A. A Theory of Human Action, Prentice Hall, Englewood Cliffs. N. Jersey, 1970. 

HIROSE, I. & OLSON, J. The Oxford Handbook of Value Theory. Oxford Univ. Press, Oxford, 

2015. 

KANE, A. (Ed.).  The Oxford Handbook of Free Will. Oxford Univ. Press, Oxford, 2005. 

KENNY, A. Will, Freedom and Power, B. Blackwell. Oxford, 1975. 

MILLGRAM, E. (Ed.). Varieties of Practical Reasoning. The MIT Press, Cambridge, 

Massachusetts, 2001. 

RAZ, J.  Practical Reason and Norms. Oxford Univ. Press, Oxford 1975. 

SCANLON, T.  Being Realistic about Reasons. Oxford Univ. Press, Oxford, 2014. 

STAR, D. (Ed.) The Oxford Handbook of Reasons and Norms. Oxford Univ. Press, Oxford, 2018. 

VAN INWAGEN, P. An Essay on Free Will, Clarendon. Oxford, 1983. 

 

 

 

Nome da disciplina: Problemas Interdisciplinares de Ética 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: Estudo dos problemas éticos aplicados às áreas das biotecnologias, da medicina, das 

tecnologias de inteligência artificial, bem como ao uso de animais não humanos; análises de dilemas 

bioéticos, análise de questões éticas envolvendo humanos e entidades artificiais, análise de problemas 

éticos envolvendo a utilização de animais não humanos; compreensão das temáticas biotecnológicas 

e bioéticas sob o prisma da análise biopolítica; estudos de problemas éticos a partir da filosofia 

experimental. 

 

Bibliografia 

AGAMBEN, Giorgio. O que resta de Auschwitz. São Paulo: Boitempo, 2008. 

AGAMBEN, Giorgio. Homo sacer: o poder soberano e a vida nua I. Belo Horizonte: Editora 

UFMG, 2010. 



ARENDT, Hannah. Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal. São Paulo: 

Cia. das Letras, 1999. 

BOSTROM, Nick. Superintelligence: paths, dangers, strategies. New York: Oxford University 

Press, 2016. 

BUCHANAN, Allen. Beyond humanity? The ethics of biomedical enhancement. Oxford: Oxford 

University, 2011. 

DERRIDA, Jacques. O animal que logo sou. São Paulo: Ed. UNESP, 2002. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2016. 

GREENE, Joshua. Tribos Morais: A tragédias da moralidade do senso comum. São Paulo: Record, 

2018. 

HABERMAS, Jürgen. O futuro da natureza humana: a caminho de uma eugenia liberal? São 

Paulo: Martins Fontes, 2004. 

HAIDT, Jonathan. A mente moralista: Por que pessoas boas são segregadas por política e religião? 

São Paulo: Alta Cult, 2020. 

HARTD, Michael; NEGRI, Antonio. Império. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: Ed. n-1, 2018. 

O’NEIL, Cathy. Weapons of math destruction: how big data increases inequality and threatens 

democracy. New York: Crow Publishers, 2016. 

PERSSON, Ingmar; SAVULESCU, Julian. Inadequado para o futuro: a necessidade de 

melhoramentos morais. Trad. Brunello Stancioli. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2017. 

SANDEL, Michael. Contra a perfeição: ética na era da engenharia genética. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2015. 

SINGER, Peter. Libertação animal. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 

 

 

 

Disciplina: Metaética 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: Estudo das concepções mais influentes em Metaética tomando por base pelo menos um dos 

principais eixos nos quais o debate em Metaética tem-se desenvolvido, quais sejam, 

Realismo/Antirrealismo, Naturalismo/Não-Naturalismo, Descritivismo/Não-Descritivismo e 

Cognitivismo/Não-Cognitivismo com as ramificações que essas dicotomias, constituidas à luz de 

critérios ontológicos, epistêmicos e lógico-semânticos comportam. 

 

Referências: 

BLACKBURN, Simon. Essays in quasi-realism. New York: Oxford University Press, 1993. 

BLACKBURN, Simon. Ruling passions. Oxford: Oxford University Press, 1998. 

DARWALL, Stephen; GIBBARD, Alan; RAILTON, Peter. Moral discourse and practice. Oxford: 

Oxford University Press, 1997. 

GIBBARD, Alan. Wise choices, apt feelings. Cambridge: Harvard University Press, 1990. 

HARE, Richard M. The language of morals. Oxford: Oxford University Press, 1991. 

HARMAN, Gilbert; THOMSON, Judith J.  Moral relativism and moral objectivity. Oxford: 

Willey-Blackwell, 1966. 

HUEMER, Michael. Ethical intuitionism. New York: Palgrave Macmillan, 2005. 

MACKIE, John. Ethics: inventing wrong and right. London: Penguin Books, 1977. 

MENDONÇA, Wilson. “Questões metaéticas”. In: TORRES, João Carlos Brum (Org.). Manual de 

ética: questões de ética teórica e aplicada. Petrópolis/Caxias do Sul: Vozes/Educs, 2014. 

MOORE, George E. Principia ethica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1999. 

PRINZ, Jesse. J. Beyond human nature: How culture and experience shape the human mind. 



New York: Norton, 2012. 

SCANLON, Thomas. Being realistic about reasons. Oxford: Oxford University Press, 2014. 

SCHROEDER, Mark. Being for. Oxford: Oxford University Press, 2008. 

SMITH, Michael. The moral problem. Oxford: Wiley-Blackwell, 1994. 

STEVENSON, Charles L. Ethics and language. New Haven: Yale University Press, 1944. 

WILLIAMS, Bernard. Ethics and the limits of philosophy. Cambridge: Harvard University Press, 

1985. 

 

 

 

Disciplina: Filosofia Política 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: O campo temático da disciplina inclui por uma parte o estudo da Filosofia Política clássica, 

as concepções medievais do caráter orgânico do corpo político, a teoria do Príncipe de Maquiavel, as 

teorias do contrato, a concepção hegeliana do Estado e sua crítica por Marx. Por outro lado, também 

compõem a temática da disciplina conceitos como os de de Estado, Poder, Obrigação, Representação, 

Legitimidade, Direitos Humanos, Liberdade, Igualdade, Justiça, Democracia e suas formas, 

Totalitarismo, Partido Político, Socialismo. 

 

Bibliografia 

ARENDT, Hannah. A condição humana. São Paulo: Forense, 1981. 

ARENDT, Hannah. A promessa da política. Barueri: DIFEL, 2005. 

ARISTÓTELES. A Política. 

BARKER, E. Teoria política grega. Brasília: Ed. UNB, 1978. 

BARRY, B. Political argument. New York: Routledge & Kegan Paul, 1965. 

BEINER, R. e BOOTH, J. Kant & political philosophy: The contemporary legacy. New Haven: 

Yale University Press, 1993. 

BENHABIB, Seyla. Critique, norm and utopia: a study of the foundations of critical theory. 

Columbia: Columbia University Press, 1986. 

CHRISTIANO, Thomas (ed.). Philosophy and democracy: an introduction. Oxford: Oxford 

University Press, 2003. 

DE ARAUJO, Cícero R. R. A forma da república. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 

ESTLUND, David M. Democratic authority: a philosophical framework. Princeton: Princeton 

University Press, 2008. 

HABERMAS, Jürgen. Direito e democracia: entre facticidade e validade. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 2003. 

HAYEK, Friedrich A. Os fundamentos da liberdade. Brasília: Ed. UNB, 1983. 

HEGEL, G. W, F.  Linhas Fundamentais da Filosofia do Direito. São Paulo: Editora 34, 2022. 

HOBBES, T. O Leviatã. 

KANT, I.  A metafísica dos costumes. 

LOCKE, J. Segundo Tratado sobre o Governo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994 

MACPHERSON, C. B. A teoria política do individualismo possessivo. 

NOZICK, Robert. Anarquia, estado, utopia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editores, 1991. 

PETIT, Philip. Republicanism: a theory of freedom and government. Oxford: Oxford University 

Press, 1997. 

PLATÃO. A República. 

QUINTON, Anthony (ed.). Political philosophy. Oxford: Oxford University Press, 1967. 

ROUSSEAU, J-J. O Contrato Social. 

RAWLS, John. Uma teoria da justiça. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 



RAWLS, John. Liberalismo político. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 

STRAUSS, L. Direito natural e história. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

TOMÁS DE AQUINO. De Regno. 

TORRES, João Carlos Brum (Org.). “Ética, direito e política”. In: TORRES, João Carlos Brum (Org.). 

Manual de ética: questões de ética teórica e aplicada. Petrópolis/Caxias do Sul: Vozes/Educs, 2014. 

WALZER, Michael. Thinking politically. New Haven: Yale University Press, 1993. 

 

 

 

Disciplina: Filosofia Social 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: A disciplina é dedicada ao estudo filosófico da sociabilidade humana. Seu objeto abrange 

as teorias da ação, da coordenação e da coesão social. Inclui também o estudo e o esclarecimento de 

conceitos como os de divisão social do trabalho, de propriedade, de sociedade civil, de mercado, de 

estratificação social. No horizonte temático da disciplina inclui-se também a análise da especificidade 

normativa de usos e costumes e o estudo dos conceitos como os de modo de produção, de classe 

social, de ação coletiva, de formas ideais de organização social e das teorias normativas que lhes dão 

sustentação. 

 

Referências: 

ADAM SMITH. Uma Investigação sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações. 

BECK, U. Sociedade de Risco - Rumo a uma nova modernidade: Um Estudo da Ordem Social. 

São Paulo: Ed. 34, 2011. 

BENTHAM, J. Uma introdução aos princípios da moral e da legislação. In: BENTHAM, Jeremy; 

MILL, John S. Os pensadores. v. 41. 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 

BYUNG-CHUL HAN.  O que é o Poder?. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 2019. 

COHN, Gerald. Crítica e Resignação: Fundamentos da Sociologia de Max Webber. São Paulo: 

Ed. Ática, 1991. 

DARDOT, P. e LAVAL, C. A Nova Razão do Mundo. São Paulo, SP: Boitempo, 2016. 

DARDOT, P. e LAVAL, C. O Comum: Ensaio sobre a Revolução no Século XXI.São Paulo: Ed. 

Boitempo, 2017. 

DURKHEIM, E. Sociologia e Filosofia. São Paulo: Ática, 2000. 

FOUCAULT, Michael. Vigiar e Punir: Nascimento da Prisão. Petrópolis, RJ: Vozes, 1987. 

FOUCAULT, Michael. Microfísica do Poder. São Paulo: Graal, 1979. 

FOUCAULT, Michael. Nascimento da Biopolítica.São Paulo: Martins Fontes, s/d 

HABERMAS, J. Teoria do Agir Comunicativo. 

HEGEL, G. W, F. Linhas Fundamentais da Filosofia do Direito. São Paulo: Ed. 34, 2022. 

LOCKE, J. Segundo Tratado sobre o Governo. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 1994. 

LUHMANN, N. Fim e Racionalidade nos Sistemas: Sobre a Função dos Fins nos Sistemas 

Sociais. 

MARX, Karl. Manifesto Comunista. São Paulo: Ed. 34, 1998. 

PARSONS, T. A Estrutura da Ação Social. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 2010. 

PIKETTY, T. Capital e Ideologia. Rio de Janeiro: Ed. Intrínseca, 2020. 

POPPER, K. R. A Sociedade Aberta e Seus Inimigos. 

ROUSSEAU, J-J. Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade entre os Homens. 

SARTRE, J.-P. Crítica da Razão Dialética. Rio de Janeiro: Ed. DP&A, 2002. 

SCHUMPETER, J. A. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Ed. Fundo de Cultura, 

1961. 

WEBER, M. Economia e Sociedade. Brasília: Ed. UNB, 1999. 



 

 

 

Disciplina: Filosofia do Direito 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: Estudo da natureza, objetivos e finalidades do fenômeno jurídico tomando por base 

propostas teóricas, tais como: a tradição jusnaturalista (o jusnaturalismo greco- romano, o 

jusnaturalismo tomista, o jusnaturalismo moderno); a tradição decisionista; a tradição positivista; e a 

tradição não-positivista. 

 

Referências: 

AUSTIN, John. The province of jurisprudence determined. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1995. 

BOBBIO, Norberto. O positivismo jurídico. São Paulo: Ícone, 1995. 

DWORKIN, Ronald. O império do direito. São Paulo: M. Fontes, 1999. 

DWORKIN, Ronald. Levando os direitos a sério. 2.ed. São Paulo: M. Fontes, 2007. 

DWORKIN, Ronald. Justiça de Toga. São Paulo: M. Fontes, 2007. 

DWORKIN, Ronald. A raposa e o porco-espinho: igualdade e valor. São Paulo: M. Fontes, 2011. 

FINNIS, John. Natural law and natural rights. Oxford: Oxford University Press, 1980. 

FERRAZ JR., Tercio S. Estudos de filosofia do direito. São Paulo, Atlas. 2003.  

GOYARD-FABRE, Simone. Filosofia crítica e razão jurídica. São Paulo: Martins 

Fontes, 2006. 

HART, Herbert L. A. Ensaios sobre teoria do direito e filosofia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

HART, Herbert L. A. O conceito de direito. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. 

KELLY, Jonh M. Uma pequena história da teoria do direito ocidental. São Paulo: Martins Fontes, 

2010. 

KELSEN, Hans. O problema da justiça. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 

KELSEN, Hans. Teoria pura do direito. Coimbra: Armênio Amado, 2002. 

MACEDO Jr., Ronaldo P. Carl Schmitt e a fundamentação do direito. São Paulo: Editora Saraiva, 

2011. 

PARELMAN, Chaim. Ética e direito. 2ª edição. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

POSNER, Richard. Fronteiras da teoria do direito. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 

RAZ, Joseph. Practical reason and norms. Oxford: Oxford University Press, 1975. 

RAZ, Joseph. The authority of law. Oxford: Oxford University Press, 1979. 

RAZ, Joseph. Between authority and interpretation: on the theory of law and practical reason. 

Oxford: Oxford University Press, 2009. 

ROSS, Alf. On law and justice. Clark: The Lawbook Exchange, 2011. 

SCHIMITT, Carl. O conceito do político. Petrópolis: Vozes 1979. 

SHAPIRO, Scott. Legality. Cambridge: Harvard University Press, 2011. 

STRAUSS, Leo. Direito natural e história. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

VILLEY, Michel. Filosofia do direito. São Paulo, Atlas, 2006. 

 

 

 

Disciplina: Seminário de Tese 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 



Ementa: Estudo dos elementos componentes da escrita do projeto de tese, levando em conta 

delimitação do problema, objetivos, justificativa, aporte teórico, metodologia e sumário provisório, 

incluindo procedimentos de análise e construção de argumentação filosófica. Discussão sobre 

construção e publicação de artigos científicos. 

 

Referências: 

VAN FRAASSEN, Bas C. A imagem científica. Tradução de Luiz Henrique de Araújo Dutra. São 

Paulo: Editora UNESP/ Discurso Editorial, 2007. 

KÖCHE, José C. Pesquisa científica: critérios epistemológicos. Petrópolis: Vozes/EDUCS, 2005. 

PAVIANI, Jayme. Epistemologia prática. Caxias do Sul: EDUCS, 2009. 

 

 

 

2. NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIAS PARA A LINHA DE PESQUISA DE ÉTICA 

 

Disciplina: Tópicos Especiais de Ética 1 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: A disciplina é destinada ao estudo aprofundado de qualquer tema de ética que seja oferecido 

por um ou mais docentes do curso, vinculadamente a projetos de pesquisa já em andamento, ou 

preparatório da investigação sobre novo tema, ou mesmo sobre tema já investigado, desde que com 

foco e modos de abordagem diversos dos adotados em projetos anteriores. O programa de ensino e 

as respectivas referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a 

disciplina. 

 

Referências: 

Referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a disciplina. 

 

 

 

Disciplina: Tópicos Especiais de Ética 2 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: A disciplina é destinada ao estudo aprofundado de qualquer tema de ética que seja oferecido 

por um ou mais docentes do curso, vinculadamente a projetos de pesquisa já em andamento, ou 

preparatório da investigação sobre novo tema, ou mesmo sobre tema já investigado, desde que com 

foco e modos de abordagem diversos dos adotados em projetos anteriores. O programa de ensino e 

as respectivas referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a 

disciplina. 

 

Referências: 

Referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a disciplina. 

 

 

 

 

 

 



3. NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIAS PARA A LINHA DE PESQUISA DE 

FILOSOFIA POLÍTICA, SOCIAL E DO DIREITO 

 

Disciplina: Tópicos Especiais de Filosofia Política, Social e do Direito 1 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: A disciplina é destinada ao estudo aprofundado de qualquer tema de filosofia política, social 

e do direito que seja oferecido por um ou mais docentes do curso, vinculadamente a projetos de 

pesquisa já em andamento, ou preparatório da investigação sobre novo tema, ou mesmo sobre tema 

já investigado, desde que com foco e modos de abordagem diversos dos adotados em projetos 

anteriores. O programa de ensino e as respectivas referências bibliográficas ficarão a cargo do docente 

que, a cada vez, assumir a disciplina.   

 

Referências: 

Referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a disciplina. 

 

 

 

Disciplina: Tópicos Especiais de Filosofia Política, Social e do Direito 2 

Curso: Doutorado 

Obrigatória: Sim 

Créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Ementa: A disciplina é destinada ao estudo aprofundado de qualquer tema de filosofia política, social 

e do direito que seja oferecido por um ou mais docentes do curso, vinculadamente a projetos de 

pesquisa já em andamento, ou preparatório da investigação sobre novo tema, ou mesmo sobre tema 

já investigado, desde que com foco e modos de abordagem diversos dos adotados em projetos 

anteriores. O programa de ensino e as respectivas referências bibliográficas ficarão a cargo do docente 

que, a cada vez, assumir a disciplina. 

 

Referências: 

Referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a disciplina. 

 

 

 

4. ELETIVAS 

 

Nome da disciplina: Seminar in Practical Philosophy 

Curso: Doutorado/Mestrado 

Obrigatória: Não 

Créditos: 2 

Carga horária: 30h 

Ementa: Estudo em língua inglesa de qualquer tema de ética ou filosofia social, política e do direito 

que esteja vinculado ao projeto de pesquisa do(a) professor(a) que estiver ministrando o seminário, 

cabendo a este especificar o programa de ensino. 

 

Referências 

As referências bibliográficas ficarão a cargo do docente que, a cada vez, assumir a disciplina. 

 

 


